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Essa história é fictícia e qualquer semelhança com fatos ou pessoas reais é mera coincidência.

	Na história existem nomes de pessoas reais que viveram no passado. Mas a descrição de suas vidas nessa história é fictícia.

	Os personagens mitológicos também foram alterados: seus traços, relações e laços familiares são fictícios. Essa história é completamente fictícia.

	 

	
 

	Prologo 2. A Vidente dos Olhos Azuis e o Espírito da Raposa

	Vigésimo-quarto ano de reinado do Imperador Ogimachi (1517 - 1593. O vigésimo quarto ano de seu reinado corresponde ao ano 1581 dC)

	Alguns dias haviam se passado desde que a Senhora Oichi e suas três filhas visitaram a vidente Ruri. Ao ver mais um visitante, Ruri pensou. “Já faz bastante tempo desde que me estabeleci em Edo. Talvez eu precise mudar para outra cidade. Se não, os rumores serão maiores do que, simplesmente, usar poções para manter minha juventude,” ela decidiu. “Talvez, eu vá para a capital, Kyoto”.

	De fato, ela já havia passado muito tempo em Edo.  Mais precisamente, vinte anos.   No decorrer desse tempo, sua aparência não havia sofrido nenhuma mudança.  Assim, naturalmente, havia boatos sobre ela, de que mantinha a juventude com elixires e cosméticos.  Mas se continuar assim por muito tempo, as pessoas vão desconfiar de que a razão para a juventude da adivinha não estava nas poções. 

	Afinal, Ruri era o espírito ancião da sagrada lápis-lazúli. A mesma lápis-lazúli que a Dama Celeste Haruka certa vez ‘achou’ no subsolo do santuário, onde havia caído por acidente.   Esse incidente havia sido a razão do despertar de Ruri após séculos adormecida.  Desde então, ela, sendo uma antiga entidade imortal, vagava pelo mundo.   De tempo em tempo, ela era ‘vidente’, e, de tempo em tempo, ela ‘sossegava’, a fim de não chamar atenção.

	 Ela é imortal e dona da juventude eterna, nunca envelhece, mas busca o renascimento de sua Dama.   A Dama, é claro, era Ori, a lendária regente do Clã Celestial. Suas memórias não haviam sido preservadas nesse mundo, nem mesmo em lendas.  Fazia tanto tempo...

	... No dia seguinte, Ruri fez as malas. Em uma carruagem contratada, foi para Kyoto.   É claro, sendo um ser supernatural, nascida da sagrada lápis-lazúli, ela poderia se mover pelo espaço. 

	Mas a fonte de seus poderes, o fragmento de lápis-lazúli, fora perdido há muito tempo.   Era o mesmo pedaço de pedra que, separado da sagrada lápis-lazúli, formava um buraco em forma de um círculo perfeito.  Havia sido na antiguidade, após a Dama Ori visitar o santuário.  Nesses tempos remotos, os pregadores Emishi e seus líderes haviam decidido que o lápis-lazúli gostava de Ori, e uma parte da pedra sagrada passou a segui-la.

	 Mas o pedaço de pedra que Ruri deveria carregar consigo havia, de alguma forma, se perdido.  Desde então, os poderes de Ruri estavam limitados. O perímetro pelo qual era podia se mover era nos arredores do antigo santuário subterrâneo, nas terras de Izumo, onde havia nascido. Ruri também conseguia ir para o lugar onde havia vivido por muito tempo. Naquele lugar, sua energia mítica era acumulada.

	“Se estivesse com meus poderes, chegaria facilmente em Kyoto.” Ruri pensou, sentada na carruagem, observando as paisagens.  “Vou fazer uma longa viagem, como uma mera mortal, mas não há o que fazer.  Se for da vontade maior, cedo ou tarde, encontrarei a fonte de meus poderes: meu lápis-lazúli voltará para mim.” 

	Mentalmente, ela aproveitou todo o caminho para Kyoto.  Chegando na capital, ela parou em uma boa pousada, e decidiu encontrar um lar. 

	Dizendo ser uma jovem viúva e usando a boa e velha história de que seu avô era português, para justificar seus olhos azuis, ela passou a procurar por uma casa. Graças aos muitos anos de ‘trabalho’ como vidente, ela havia acumulado uma considerável riqueza.

	Os baús levados para Kyoto eram literalmente abarrotados de ouro e joias, o que era forma de pagamento frequente pelas mulheres ricas e aristocratas da cidade. Contudo, Ruri não demonstrava sua fortuna, logo, ninguém suspeitava.

	É claro, sendo o espírito da lápis-lazúli, ela não precisava de dinheiro. Mas vivendo no mundo dos mortais, ela logo percebeu que não seria possível viver sem recursos financeiros. Ela não precisava de comida (sendo uma criatura sobrenatural, ela se alimentava das energias que pairavam pelos arredores, ainda que pudesse comer como mortais). Mas no mundo dos humanos, ela queria ter condições confortáveis. E, para isso, precisava de uma casa, móveis e roupas.

	Assim, Ruri tem sido vidente há quase mil e quinhentos anos, desde que a Dama Celeste Haruka a acordou de seu sono secular. Ori deve renascer como uma das descendentes de Haruka. Era essa descendência que Ruri ansiava por encontrar.

	Ao decorrer lento dos séculos, o espírito do lápis-lazúli viajou para várias partes do Japão; Ruri havia visitado a China e os Reinos Coreanos. Durante sua vida, ela conheceu muitas pessoas diferentes e outros seres sobrenaturais: ambos, tanto bons quanto maus.

	O único que não havia encontrado era a reencarnação da Senhora Ori. “Quero tanto rever minha Senhora!” Ruri pensava, às vezes. “Se ela renascesse e não lembrasse de mim, não importaria. Ainda quero vê-la! Talvez até tenha a visto em algum ponto. Mas, estando os meus poderes limitados, não a tenha reconhecido.”

	... A adivinha havia estado em Kyoto antes, então já conhecia a cidade. Obviamente, havia sido há muito tempo, cerca de seiscentos anos atrás. E é claro que a cidade havia mudado desde então. No entanto, o desenho das ruas principais da cidade continuava o mesmo.

	Ruri comprou uma casa bonita na Rua Cinco, localizada em um ótimo bloco. As casas ao redor eram habitadas por cidadãos de classe média, e as ruas eram consideradas calmas.

	Em sua nova residência, o espírito da lápis-lazúli reabriu um consultório de vidência. Logo, chegaram os primeiros visitantes. Tradicionalmente, na maior parte, eram moças jovens de diferentes posições sociais e mulheres mais velhas, que suspeitavam de adultério por parte dos maridos. Mas também havia rapazes entre os clientes: comerciantes, artesãos e pessoas da cidade que precisavam de conselhos.

	***

	O décimo nono ano de reinado do Imperador Go-Yozei (O décimo nono ano de seu reinado corresponde a 1605).

	Sumire nasceu em uma família de aristocratas empobrecidos, perto da cidade de Edo, como a quarta filha da família. O único filho homem deveria herdar toda a modesta propriedade da família, e os pais tentaram arranjar casamentos tão lucrativos quanto possível para as filhas. Logo, as duas irmãs mais velhas de Sumire se casaram com homens afortunados, de uma idade respeitável, e já haviam conseguido o feito de tornarem-se viúvas.

	Não demorou para que Sumire atingisse a maturidade. Os pais dela não demoraram para lhe arranjar um noivo também. Como os maridos de suas irmãs mais velhas, ele também era um viúvo, de idade avançada.

	“Eu não quero me casar com ele!” a menina ficou braba assim que soube. “Ele tem idade para ser nosso avô!” 

	“Pense na família!” a mãe dela a repreendeu rigidamente. “Você ter um bom casamento pode melhorar a nossa situação! E você também terá uma vida farta!”

	“Ele é velho! Não quero ser a mulher dele!” a menina não desistia.

	“Ele é um ótimo partido! Pense como será vantajoso para você! Seus filhos serão os filhos dele!” a mãe intercedeu novamente. “Ademais, você mesma disse que ele é velho! Pense que alguns anos após o casamento você será viúva e, assim, uma mulher livre! Uma mulher rica e livre! Mas, para isso, precisa dar filhos a ele!”

	Sumire percebeu que era inútil discutir com a mãe. Ela fingiu obedecer. Mas, na verdade, estava planejando fugir de casa.

	A menina colocou o plano em prática em uma noite sem luar, alguns dias depois. Ela pegou roupas masculinas e algumas joias e, silenciosamente, deixou a casa.

	Para a sorte dela, as divindades lhe foram piedosas - nada de mau aconteceu. Mas, no fim, ela acabou percebendo que agiu de forma irrazoável e leviana. Afinal, ladrões poderiam ter lhe atacado na primeira noite da fuga! Mas, felizmente, tudo acabou bem. 

	... Depois de fugir de casa, Sumire pensou: o que farei agora? Provavelmente, ela deveria ter pensado nisso antes de fugir! Mas, agora era tarde demais para arrependimentos.

	O que lhe pareceu mais razoável foi ir para outra cidade, vender as joias e comprar uma casa pequena. E, então, casar-se com um rapaz jovem e gentil.

	Mas Sumire sempre foi uma ‘rebelde’! E, obedecendo a um impulso, decidiu tentar criar uma companhia de teatro, pois sempre gostou de apresentações de atores e atrizes, música e dança. Mas, era uma ideia maluca! As chances de sucesso eram quase nulas! No entanto, quem diria? A ideia de uma moça ‘rebelde’ foi um sucesso.

	Suas apresentações eram gloriosas, e logo muitas atrizes e atores itinerantes se juntaram a Sumire. Todos tinham suas razões. Uma pequena companhia de teatro estava formada. E os espetáculos da companhia se expandiram com novas coreografias, que eram acompanhadas de instrumentos musicais (uma das atrizes tocava flauta muito bem). As performances deles ficaram populares, e logo passaram a se chamar ‘Companhia Violeta’ (o nome ‘Sumire’ significava ‘violeta’).

	Então, dez anos se passaram. A ‘Companhia Violeta’ viajou pelo país com sucesso. Eles ficaram famosos. Frequentemente, eram convidados por cidadãos e até aristocratas. Eles também performavam nas ruas, para pessoas comuns.

	Nos últimos dois anos, a companhia de Sumire cresceu significativamente. A companhia era integrada majoritariamente por mulheres, mas contava com alguns atores. Assim, era comum mulheres interpretarem tanto mulheres como homens, em diversas peças de comédia.

	Os enredos das performances teatrais eram casos do dia a dia de cidadãos comuns. Era popular. Contudo, as peças às vezes eram rudes, e às vezes obscenas.

	Muitas atrizes, e até alguns atores, não levavam um estilo de vida dos mais morais, e depois das apresentações eles não se recusavam a ‘servir’ aos ‘clientes’. Muitas das meninas costumavam ser cortesãs de classe média que haviam conseguido sair do bordel.

	No entanto, Sumire tinha um pouco de vergonha disso. Ela estava feliz que a companhia era um sucesso.

	Às vezes, Sumire e a companhia recebiam ofertas de aristocratas: que performassem em suas residências, naturalmente, ante pagamento. Basicamente, essas ofertas vinham de esposas e de viúvas das famílias samurais e da pequena nobreza, que queria entreter-se enquanto os maridos estavam em serviço. É claro, indivíduos de classe alta preferiam, nesses casos, convidar companhias integradas por mulheres. Senhoras nobres valorizavam sua reputação e evitavam se engraçar para atores.

	***

	Sumire acordou em seu quarto, na hospedaria onde ficava com sua companhia de teatro. Ela e as meninas, que frequentemente interpretavam papéis principais, alugavam quartos separados. Atores e atrizes coadjuvantes, músicos, assistentes de figurino e equipamento teatral, geralmente eram acomodados em conjunto nos quartos.

	No entanto, naturalmente havia exceções entre eles: as meninas que recebiam ‘clientes’ eram, por motivos óbvios, colocadas em quartos separados. Não era costume que elas discutissem suas relações pessoais na companhia, contanto que não interferisse nos outros e não refletisse nas atuações.

	Quanto à pousada, era localizada fora da parte nobre de Kyoto. Mas os proprietários, um casal de idosos, mantinham a ordem e reprimiam hóspedes barulhentos. Se os hóspedes continuassem a perturbar a ordem, então os proprietários os despejavam. Mas isso era raro.

	Sumire se levantou do futon e olhou ao redor do quarto. O cômodo era mobiliado com móveis simples: diversos armários, baús e uma mesa baixa, além de um biombo no canto do quarto. Resumindo, o ambiente era simples, mas limpo e arrumado.

	Após isso, ela se aproximou da divisória de correr que levava para o lado de fora. O quarto dela ficava no segundo andar, e atrás da divisória ficava uma pequena varanda. Pela manhã, dava para uma linda vista da cidade de Kyoto.

	Sumire gostou da cidade quando visitou pela primeira vez.

	No passado, Kyoto se chamava Heian. Heian, ou, como também era conhecida, a ‘capital da paz e da tranquilidade’ ou, simplesmente, Miyako, era desenhada com base no planejamento urbano da cidade Chinesa de Chang’an (costumava ser a capital durante a Dinastia Tang [618-907], no futuro, viria ser chamada Xi’an), a qual se destacava por um desenvolvimento em forma de rede. Nas primeiras ruas de Kyoto, as quais eram mais próximas do palácio de Mikado (como se chamava o imperador), havia casas da aristocracia da corte.

	Conforme se afastavam da primeira rua, as casas se tornavam mais simples. A hospedagem, onde Sumire e a companhia estavam hospedados, ficava na sexta rua, junto das casas de cidadãos comuns de classe média.

	Nas zonas leste e oeste da cidade, havia duas feiras, onde se encontrava uma grande variedade de itens. A zona sul contava com dois templos religiosos, enquanto o restante ficava fora da capital.

	Sumire gostava de observar a cidade pela manhã. “A julgar pela posição do sol, estamos no início da Hora do Coelho1,” ela calculou rapidamente. “Acordei cedo hoje... Bem, já que não estou mais com sono, por que não dou uma volta pelas ruas de Kyoto? Afinal, as preparações para a apresentação não começam até o meio da Hora do Cavalo, mesmo. E finalizei o roteiro da nova peça ontem à noite.”

	Ela olhou para a pilha de papéis cuidadosamente dobrados na mesa baixa com um sorriso. A nova peça era uma mescla de contos folclóricos cômicos, que formavam uma só coisa.

	Sumire rapidamente se lavou, e vestindo um quimono bege simples, foi para fora da hospedagem.

	Devagar, ela vagou pelas ruas da capital, aproveitando a maravilhosa manhã de verão. De repente, ela pensou ter visto um fantasma. Ela tremeu e congelou de medo por um momento, abismada, mas olhando de perto, ela viu que era apenas uma mulher da cidade com um quimono azul e cabelos longos. A pele dela era branca como a neve e parecia brilhar. E os lábios eram vermelhos, como uma romã.

	“E por que senti como se tivesse visto um fantasma?” Sumire pensou. “No entanto, essa moça parece mesmo com uma criatura sobrenatural.”

	Sumire continuou seu caminho. Então, ouviu a conversa de mulheres mais velhas que caminhavam em sua frente. Os ouvidos nervosos de Sumire alcançaram as palavras de uma delas:

	“Soube do que as pessoas estão dizendo sobre a Sra. Kiri?”

	“Sobre a Sra. Kiri? Aquela da rua ao lado? Parece que ela se casou recentemente,” a segunda mulher falou, pensativa.

	“Sim, isso mesmo! Os pais dela não tiveram filhos por muito tempo,” a primeira respondeu. “E eles iam todas as manhãs ao santuário e rezavam, pedindo por uma criança, que as santidades os enviassem uma criança. E então, não sei se é verdade, mas dizem que, um dia, a mulher teve um sonho: como se fosse um ramo de kiri-japonês, kiri, crescia em seu peito e estava coberta por contas brancas. E, depois de um tempo, ela percebeu que estava esperando um bebê. E quando chegou a hora, deu à luz uma menina amável e saudável, a quem ela e seu marido chamaram de Kiri, como o kiri-japonês. Quando a menina cresceu, todos falavam sobre a beleza dela! E os pais dela pensaram por muito tempo, onde poderiam encontrar um rapaz para ela?”

	“Kiri é mesmo muito bela,” disse a outra mulher. “Sua pele é tão branca, como se brilhasse de dentro para fora, seus lábios rubros, como uma romã. E os cabelos, tão longos que, quando flutuam no vento, parece um pássaro nos ares!”
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